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da pesquisa. ~1as mesmo cOI'rendo o risco de anâlis",s

2

apressada:,
e de imprecis6~s canc0ituais. terldo em vista oferecer parame-

'tros para- a.5 d'i scu;;sóes do prQx"into Encontro, consideramos ma i $ •

conveniente trazer pa,'a o texto o nlâximo posslvel de
çoes que as infol"~aç6es que disD~nhamn5 nos suscitava.

especula ..

Acresce-se como problema para esta etapa o fato de que C5

trabalhos existentes sobre ,J rea'lidilde urbana r~:cente de JoiJo

Pessoa são ntuitu r"aros ,'.,na sua ma"jcriJ, bastante preliminares.
Efltretanto~ fei paril nos fundamental uma pesquisa a"inda inedita

sobre a "Produçâo e Apropri~ção do Espaço Habitacional: U Merc~-
do Habitacional de Joio Pessoa", realizada pelos professores Jl!

rez Duayel" e Sonia ladei Ferraz, no per~odo de 1982 a 1985 junlo
a UFPb. Esta pesquisa reune um aOlplo material informativo sobre

a

n5s cedido pelos autores e rio qual n05 apoiamos como
fonte da anilise que tentamos ensaiar.

principel

Recorrem115 tal!!b,imct dados ofiei,J is como os do Censo D~'m(-
grifico publicados pelo IOGE, os levantamentos realizados po.o

"Projeto Cidades de Pode Nedí"o" para o Aglomel'ado Urbano de Jo;;o

Pessoa", e 05 dados d.~ FlPLAN (F"undJçào Instituto de Plilnejamet-
to da Paralba) sobre "Origem e Aspirações .da Populaçio de Bai:.a
Renda". POI' outrc, lado, nos vaI emos de <llguns tr<lbalhos acadênl - ' •

. "

(*) ti. pesquisa, Einanc:.iaJ" 1',,10 CNPq, reune 23 tab"las, (, ~,rãfj""u
e 26 mSI,uB ~obre ~St3 tem~tie;l. ()s t~Ktos explicativos c ~lj~
clusivos e$tã(~ sendo pr(~pari.jJos para publicac;iio com r"eCUTS1'S

do MEC-SESU-VRCJEU/PNEG-ARQ. c dever~ estar edita~a ati o {..-
naI do ano de 1987.
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Joio Pessoa i uma cidade 11torinea com pouco mais de 400
anos, qr,ll? face " qlll"",)jes lig,}tias ã bU5C~ de 'uma localidade fa-

vorivel i defesH, teve 8 particularidade de iniciar a sua ocu-
pação ',Jrb;~niJ a Urna r:oLsiderãvel distância da or1.1 maritima, nu-

cl~and0-5e ~s margpns do rio Sanhaui. Mesmo com u abertura da

•
••

r~v, EpitEc.io re:~so(1, em .'933, como eixo de ligação com ti pr.aitl, ,;;

i1oir!)cio da decada de 60 a ol"la rnar'ítima t'irrha ainda uma ocu-
pdçao bastante rarefeita, sendo utilizada quase que exc1u5iva-
mente como local de veranpio.

lendo-se de5envolvido segundo uma expansBo de tipo rl-
di~l, no inlcio dos HIIOS 60 il estrutui'a urbana de Jo~,o Pessoa

ftpres~ntavil uma configuraçâo bastante compacta em torno do Cen-
tro Hist5rico da Cidade. JS começavam a se esboçar, no entanto,
dois braços de crescimento, um desenvolvido nas imediaç~es do
eixo dp ligaçic con! 3 orJa nlBrTtima (Av. Epiticio Pessoa) e ou-

notro prolongamento da ligaçio com Recife (Av. Cruz das Armas).

/
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imediações,Av. Epitãcio Pessoa e

re~ultava da própria expansão das atividades de comércio e ser-
direção ã lagoa e ao lairro de "Tam
gradativamente ocupando as moradias

da população residentes nestes bair-•

'dando inicio ã formação dos novos bairros de melhor padrão cons-
trututivo da cidade: "Expedicionfrios" e"Bairro dos "Estados".

o segundo braço de crescimento, ao longo da Av. Cruz das
-• Armas, correspondia a um corredor essencialmente comercial e de

serviços que foi se formando como apoio rodoviãrio i ligação com
Recife, gerando no seu prolongamento nucleações residenciais de
pop~lação de renda mais modesta: O bairro de "Cruz das Armas".

;.,'

. ," , ,
JOio 1'£.,~,(-_.~
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O fenômeno de expansao da cidade nessas duas direções es-,
tava ligado também ao fato de que, ã oeste, bem próximo a João
Pessoa, estavam localizados os núcleos urbanos de Bayeux e Santa

(1) Consultar, sempre que necessarlO, a planta de
dos bairros, que se encontra em anexo.(pg's.)

localização
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Rita~ Estei.NGcleos ji apresentavam um processo de crescimento
constante. fruto mesmo de desempenharem um papel de transição i~
portante na rede urbana do estado. Na realidade. constituiam-se,
àquela época, em passagem obrigatõria, como unica ligação da Ca-
pital com o interior e com Natal. Assim, pela proximidade. estes
nucleos, embora ainda autônomos, começaram a configurar um pro-
cesso de conurbação com João Pessoa, definindo uma espécie de
barreira ã expansão da cidade naquela direçãõ.

Por outro lado, a~estrutura urbana da cidade encontrava-
. se visivelmente contida 'pelos acidentes geográficos do vale dos

•
•

•
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manguezais a noroeste e
da Ma ta do

Neste contexto, a cida-
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7

de tendeu a expandir-se pelas areas mais planas que se confisu-
ravam em direção ã praia e contornando a encosta da fabrica de
cimento, no eixo de ligação com Recife.

-'--- . .

Embora menos acentuada que nos anos recentes a estrati fi ca
,

ção do uso do espaço da cidade no início da decada de 60 era vi-
sível. A população de maior poder aquisitivo estava evidentemen-
te localizada nas areas mais valorizadas e mais bem servidas de
infraestrutura e serviços, como os bairros dos "Estados~"e "Ex-
pedicionarios", "Tambia", "Centro" e "Jaguaribe". A população
mais pobre, por outro lado, ocupava principalmente as areas de-
terioradas do centro e os modestos bairrospr6ximos a este ("CO!
dão Encarnado", "Varadouro", "Roger" e "Torre"), os manguesais
do vale do Paraíba/Sanhaua, acompanhando o traçado da linha do
trem, e os bairros perifericos de "Mandacaru" e "Cruz das Ar-
masll

•

Percebe-se, no entanto, que embora ocupando principalmen-
te os bairros mais carentes e perifericos, ate essa epoca a po-
pulação de baixa renda ainda encontrava lugar no interior ou nas
franjas da malha urbana ocupada. Como trataremos mais ã frente,
a formaçio de areas periferi~as aos chamados "vazios urbanos" e,
com elas, a definição de uma maior seletividade na ocupação do
espaço, seria pára João Pessoa um fenômeno posterior, intensifi-
cado sobretudo a partir da implementação da poiítica dos conjun-
tos habitacionais do BNH.

Os conjuntos habitacionais construídos antes da criação
do BNH, ate então, sob responsabilidade da Fundação da Casa Po-

j~!p'~.~at;~(1,,4%)e, principalmente dos
.:-t~~:.;.~;.:,'/"i,;; ;•.(, ;.

~"(9'8;6%) tambem estaval!l localizados
Ins t i tu tos .,'?~,ç:,,<,~ne.x~i~n.,~~t~$\(t:~¥,

.'~"-;.~{ '.:.._: ..,.'='I.'!;-,-::.).~ -:...:~:. _.~
ou no interior ou' " fmediata-

mente ligados aos limites da area ocupada da cidade.
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Al~m disso, eram ~a sua maioria conjuntos pequenos e sem
grande expressividade em relação ã totalidade dos domicllios de

uso resi denci aI exis tentes. Para um tota 1 de cerca de 29 mil do-
micllios as 851 unidades habitacionais dos conjuntos existentes
ate 1963 nao chegavam a representar 3%, Doze desses conjuntos
apresentavam em media 39 unidades destacando-se apenas dois de
maior porte localizados nos bairros de "Jaguaribe" (150 unida-
des) e "Expedicionãrios" (230 unidades), ambos implantados na
decada de 50, tendo certamente contribuldo para o crescimento da
cidade em direção a esses bairros.
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CONJUNTOS HABITACIONAIS EXISTENTES ATt 1963

s

NQ DE ORDEI4 NOME N% DE UN IDADES LOCALIZAÇllO

.,

1 Macacos 35 Tambia
2 - 30 Torre
3 - 30 To rre
4 - 30 Cen tro

Vila Popul a r I 150 Jaguaribe.5
6 - 32 Torre
7 - 32 Torre
8 Motoristas ou

Jose Americo
de Almeida 50 Jaguaribe

9 Expedicionários 230 Expedicionários
':-.,.10 Henrique de La I Expedicionarios~~;:: Roque 75

i,.~;0._r'.~:"~o,.
~'~,f....-'~1 João Goulart 50 Expedicionário

12 Bancários 32 Jaguaribe
13 Santa Julia I 35 Centro
14 - 40 Centro

•
•

•

----------------_ ••..---------------------"
T O T A L 851

FONTE: FERRAZ, Sônia T. " D~AYER, Juarez - Pesquisa "PRODUÇÃO
E CONSUMO DA HABITAÇAO: O MERCADO HABITACIONAL DE JOÃO
PESSOA", Departamento de Arquitetura/UFPb, 1985,

Em 1963 foram realizadas algumas intervenções Publicas de
carater nacional que se constituíram em um passo significativo
no sentido de alargar os horizontes da cidade.

Fruto de uma política mais ampla de "Integração Nacional"
- e em particular a de conformação de um sistéma rodoviãrio que
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"reforçasse a articulaçãõ de-todas as localidades do pais a um
mercado nacional - foi implantado o anel rodoviário de João Pes
soa. Este anel teve, por um lado, o papel de imprimir maior flui •

dez ao tráfego que vinha se tornando cada vez mais intenso nas •

ligações com o inte~ior do estado e com as demais capitais da
.,

região. Ou seja, todo o trãfego rodoviário foi direcionado de
uma forma a que não fosse necessãrio penetrar na área urbana da
cidade e a que se evitasse a passagem pelos nucleos urbanos de
Bayeux e Santa Rita. Estes perderiam, portanto, seu papel de
"escalas" obrigat6rias n~'ligação com Natal e o interior do es-
tado.

Por outro lado, a implantação do anel possibilitou a cria
çao de uma alternativa rodoviãria ao escoamento.de mercadorias

. do porto de Cabedelo, que até então se dava apenas pela via fer-
!~;l'.ov.iãria.~Como conseqUência criou-se também a possibilidade da
f.~;;dA.-~ :J., '
;'1~1~f',~--~-, .~~t~arisformação da ferrovia de sua condição de via de transportes

de cargas em via de transportes de passageiros -. o que, como ve
remos, ocorreria alguns anos depois.

Paralelamente iniciou-se um processo planejado de especi~
lização de ãreas urbanas com a implantação do Distrito Indus-
trial e do Campus Universitãrio da UFPb, ambos implantados em
pontos estratégicos de anel rodoviãrio.

Resultado' da política de industrialização da SUDENE, o
Distrito Industrial de João Pessoa foi localizado ao longo da
BR-10l de ligação com Recife, numa posição extremamente favorã-

ba i rr'ô

vel dentro da rede de rodovias'interurbanas, inclusive em rela-
çao ã cidade de Cabedelo, com a qual passou a estabelecer liga-
çao, facilitando o intercâmbio com o porto ali existente.

viria também reforçar a ten-
sentido
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•

•

1963, como.j~ dissemos, foi a implantaçio do Campus Universiti-
rio da UFPb. Este, como podemos observar na planta que se segue,
foi localizado a uma distância considerivel da malha urbana ocu-
pada, naS proximidades do anel rodoviirio, no trecho de inflexão

":,r;,#~f~~Jk:.?~O,9ue faz a 1igação com Ca bede lo. Cons titu iri a- se as-
t;.,•.~", ~;~,~.\-t;-). . ..... .,. -'\::::,'';)yS'l1ií-;''ná p'rimeir,~ 1+ivida"!,.. ""bana permanente da cidade situada

, ã sudeste, para alim do vale do Jaguaribe.
,1~;-..fJ:.~.;/,'i~~I~'I.

•... --",-" -

Jo.4i:l ~ - tq63
u:~tlA,

--'-- EixO« 0l1l1U0'1 \Jl1bO!JO't
_ Lil.liT't 'V'<: ~.~

• 4AUlA~~P~' .

•
c.o~üI.ltJlO'r~~iTAaOfJAl'l
ElCI~~ ~ \%:5

,...•..•'. ..
,'Y' .:",<?~O€ O/JI\IQ!.~ ~

lo- ~1/.ÍT\).%lJOO'fllUA.l.. . 1i''''
3. wc ~4(lio (tlI?.tJll&.~)

Sua implantaçio foi-se consolidando paulatinamente ã par-
tir da gradativa transferência das atividades universitirias, que
ati então ocorriam no centro da cidade.

.1
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denota que João Pessoa começava a sofrer
r . ~. --

modernos d~s inconvenientes da ~~'~centração
je atividades na ãrea central da cidade e a demandar novos espa-
',<

,os de expansão ..,.. "

'Podemos dizer que o fenõmeno que tendeu a ocorrer com as,
regi~;s"p~~ximas ao local de implantação do Campus Universitãrio

••. o" "

foL'b'as'tánte 'semel hante ao que ,se deu com Cruz das Armas a par-
o;: o~<: (' .:..... 1

tir' da, implantação do Distrito Industrial. Tudo indica que a
.('1, ,

transferência,das atividades universitãrias para a sede do Cam-
pus -- cuja unica ligação com o restante da malha urbana ocupada
se dava.pela via de sua ,Iigação com a Av. Epitãcio Pessoa '- foi

•

um elemento significativo de atração para reforçar a tendência
de crescimento da cidade em direção ã praia e para desafogar o
centro da cidade.

A nosso ver, portanto, essas 3 iniciativas do ano de

1.963<?-"o',anel. rodoviãrio, o Distrito Industrial e o Campus Uni-
:$;';y:r.~t5;o J :.;.ft.~ I.

V,!!.r:sJtlirio-- marcaram, para a es trutura urbana de João Pessoa
~~~;P'?2~,>~. . _
um\momento,importante de sua evolução.;&~~~r~",
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~~//,,!""'Em 19.64; como se sabe, foi' cri ado o Sistema Financei ro da
Habitação (SFH), o qual tendo a sua frente o Banco Nacional Ga
Habitação (BNH) veio fomentar e empreender. grandes intervenç6es
nos espaços urbanos a nível nacional, atraves de obras na area
t1a~itacfona;l e na área de infra-estrutura e ,equipamentos
nosf.'Tliiía:; 'dàs 'formas,de intérvenção' naâ,"ea habitacional
:f.:"£;':;:,'"'; '.,-.•......
t'ituiu-se em promover em grande escala - atraves de orgaos pu-
-!~~.;•.••'."-:,

~'~~.icose sob a emprei tada do setor privado - a construção
i~~j,sos conjuntos habitacionais perifericos. Isso principalmente
após 1967, ano em que, com a reformulação do SFH, o BNH passou a
gerir o FGTS, passando a dispor de uma imensa massa d~ recursos
para ampliar a seu campo de ação.

Neste ano surgiram os primeiros contratos para construção
de conjuntos habitacionais em João Pessoa atraves do SFH, os
quais foram entregues i comercialização no ano de 1968. Formou-se
assim, um hiato de cerca de 4 anos na construção de
habitacionais na cidade.

A retomada da construção de conjuntos dentro dos

conjuntos

moldes

•

da nova política, se constitui em um dos elementos chaves para a
reordenação da estrutura urbana de João Pessoa. Como veremos po~
teriormente, a implantação dos conjuntos passou a ocupar a linha
de frente como vetor de direcionamento dos rumos de expansao da
cidade, principalmente no que diz respeito ao crescimento que se
verificou em direção a sudeste. A localização dos conjuntos foi
tambem um vetor importante para provocar o adensamento da ãrea
situada entre o centro e a orla marítima, a norte da Av. Epitã-
cio Pessoa.

Na realidade, inicialmente a ação do SFH na construção de
conjuntos em João Pessoa se concentrou principalmente nesta Gl-
tima ãrea. Dos 5 conjuntos entregues ã comercialização em 1968,

3 foram ali implantados, o que correspondeu a 1.252 unidades ha-
bitacionais e a 75,5% do total construldo no ano. Ou

da cidade foram implantadas cerca' de 400

•• ,.".. <" .. -.~'

so



mais do que o total de unidades construidas em conjuntos ate a
criação do SFH. Estes 3 conjuntos, destinados a uma população de
renda media, particularmente a funcionários pGblicos federais e
estaduais, assumiram, no entanto, uma posição,semelhante aos an-
teriores a 64, situando-se colados aos limites da malha urbana
ocupada, realizando urna complementação dos conjuntos já existen-
teso Foram implantados nos bairros 13 de Maio, Ipes e Pedro Gon-
dim. Sua localização e o numero expressivo de unidades construi-
das denotam, a nosso ver, a intencional idade de adensamento da-
quela área.

CONJUNTOS HABITACIONAIS FINANCIADOS
PELO SFH (1968/69)

NQ DE ORDEM NOME ANO NQ DE UNIDADES BAIRRO INSTITUIÇ1lO

1 Jardim 13 Jardim 13de Maio 68 .413 de Maio IPASE/IPEP
2 Redenção 68 70 Jardim Luna IPASE
3 Boa Vista 68 558 Ipês IPASE
4 Pedro Gon-

dim 68 281 Pedro Gondim IPEP
')'

5 Cidade dos Cidade dos
Funcioná- Funcioná-
rios 6B 381 l"ios rPEP

6 Castelo Castelo I
Branco 69 630 Branco COHAB

T O T A L 2.333

Quadro construído a partir de dados encontrados in: TADEI,
Sônia F. e nUAYER, Juarez, op. cito
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Os dois conjuntos restantes implantados em 1968,

também destinados a funcionãrios publicos, tiveram uma
embora

infl uén-
cia um tanto diversa para o crescimento da cidade. Um deles, o
"Redenção", foi o primeiro conjunto a superar os limites do anel
rodoviãrio, situando-se no "Jardim Luna", alem deste anel, na
região de p1 atô que se formou entre a BR 230, a Av. Rui Carnei ro
e a falésia da Beira-Rio. Podemos inferir que apesar do seu pe-
queno porte (70 unidades) sua localização neste ponto foi o em-
brião do fenômeno posterior de expansão da cidade em direção a
Cabede10 e da prâpria ocupação da Av. Rui Carneiro em direção ã
praia.

Por outro lado, o ultimo conjunto construido naquele ano
o "Cidade dos Funcionãrios I" - com 381 unidades e 10caliza-

do nas proximidades do extremo sul da Av. Cruz das Armas e do b~
lão do anel rodoviãrio, veio constituir-se em um dos elementos de
reforço da tendência de crescimento que jã se verificava em di-

,Xeç,ão ao su 1 •

.:reÃo 1\;.1~0'I - 1~6'
U<;UJDA:
- .EJ~O ~OO\IIAl'iO
-- "'I~O~viÁrio., UlUllltJO'l
-- , '""-tire. "DE l'lI'oip.J.O',
~ ~ ~ OC>..>flAOA

O"c.o~ IlAeI1i'.ci"'JM'1
~ ••ré', P1'~

li'<:q.>ZV1JTO'J •••••err.••do~.•••..,
'~<>iTIAOO'r ('1'1''''' (q(q) ,
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a sudeste,

16

ano de 1959 a construçio do conjunto "Castelo Branco"
marcou um momento importante na trajet6ria de evo1uçio da estru-
tura urbana da cidade. Este foi o maior conjunto ate então cons-
truído em João Pessoa (630 unidades) e o primeiro empreendimento
na ârea habitacional que transcendeu simultaneamente o anel ro-
doviârio e o Vale do Rio Jaguaribe, localizando-se
pr6ximo do Campus Universitârio.

Por outro lado, veio ser também o primeiro conjunto do
tipo CEHAP, de carâter mais popular e resultante da política ofi
cia1 de remoção de favelas. Sua implantação estâ ligada ao pro-
cesso de realização das obras de abertura da Av. Beira Rio que
veio desalojar a população favelada residente naquelas imedia-
çoes e requisitar novos espaços para a sua acomodaçio. Estâ 1i-
gada~ portanto, a uma dinâmica maior de rotatividade seletiva do
uso de espaço da cidade, dinâmica esta em que o SFH e, em parti-
cular, a CEHAP, passou a .assumir em João Pessoa um papel extre-
mamente expressivo.

A implantação dos conjuntos em João Pessoa veio assumi r
um papel importante não s6 no sentido de acelerar o processo de
seletividade do uso do espaço urbano e de funcionar como uma es-
pécie de ponta de lança para o crescimento da cidade, mas tambem
no sentido de influenciar a própria magnitude desse crescimento.
Como pode ser observado no Quadro de Evolução do Numero de Domi-
cílios de João Pessoa que encontra-se ao final deste texto, do
início ao fim da década de 60 os domicl1ios habitacionais da ci-
dade apresentaram um crescimento da ordem de 33,5%. E, apenas os
6 conjuntos implantados ao final da década com financiamentos do
SFH representaram 24% deste crescimento. Outro indicador que de-

implantação de conjuntos na cidade no pe-



A 'influ~ncia que a açao do SFH na área habitacional veio
ter para o crescimento de cidade nesta d~cada não se .restringiu
apenas a política dos conjuntos. As repercussões dos financiamen
Jos ..1so.1ados do SFH real izados pelo seu subsi,stema - o SBPE(*)-
nesmo que em menor escala tamb~m 'já se fizeram sentir. Ao todo,
as intervenções na ãrea habitacional dos dois subsistemas do
SFH - o de financiamento. de conjllntos e o de unidades isoladas-
representaram 29,01 do crescimento do numero de domicílios resi-
denciais da cidade, onde ( **)3,3% deveu-se ã ação do SBPE

Pelos cálculos que fizemos com base na pesquisa realiza-
da por ladei e Duayer (1986), essa ação, iniciada em 1966, cen-
trou-se sobretudo nos bairros localizados ao longo do eixo de
ligação com a praia (40% dos financiamentos) e nos bairros situa
dos ã beira-mar (30% dos financiamentos). Podemos dizer que essa
concentraçio espacial dos financiamentos do SFH viria contribuir
para iniciar o processo de um uso de caráter mais permanente da
orla marítima.

Os demais financiamentos do SBPE foram pulverizados entre o
Centro, bairros próximos a este e Cruz das Armas.

Paralelamente. ã expansão da malha urbana ocupada. o ter-
ritório do Município de João Fessoa foi per.dendo gradativamente
sua'importância como locus de produção agrícola. Favorecida pela
implantação do Distrito Industrial e pelo crescimento das ativi-
dades do' setor terciário, praticamente toda a área do Município
foi tendendo a se urbanizar. Assim. enquanto em 1960 15.4% da
população economicamente ativa estava ocupada em atividades li-
gadas ao setor primário. ao final da d~cada este percentual era
de apenas 4,3%; Por outro lado, no mesmo período. o percentual

(*) Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo
(**) Ver, em anexo. o quadro de Evolução do Número de Domicílios

em João Pessoa.

, ,
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17,8% e a ocupada no setor terciário cresceu de 72,4%
( *)

referente a populaçio empregadi no setor secundirio cresceu de
12,2% para
para 78,7%

Outro indicador do crescimento da estrutura urbana de
João Pessoa neste periodo é o comportamento do setor de serviços
de infra-estrutura bãsica. Perseguir o percurso das linhas de
ampliação desses serviços pode se constituir em um importante ba
lizador para a observação das ãreas mais atingidas pelo processo
de valorização .do solo e; consequentemente, dos locais onde pos-
teri ormente vi rio se fi r'mar as tendênci as de expansão da ci da de .
Mesmo não dispondo, para essa fase da pesquisa, do quadro de dis

•

tribuição espacial das redes de infra-estrutura bãsica, pe los
dados globais do Censo podemos verificar que na de cada de 60 hou
ve uma grande dinamização desses serviços, particularmente no
.que se refere ã ãgua e 1uz (**).

Enquanto em 1960 apenas 32,8% dos domicílios eram servi-
dos da rede geral ãgua, ao final da década esse percentual jã
era da ordem de 56,3%. E em re1açio ao inicio da década isso re-
presentou um crescimento de cerca de 129,1% no nfimero de domici-
1ios atendidos. De 63,6% dos domicilias, a rede de luz elétrica
passou a' servir 78,7%, apres8ntando na década .um incremento de
65,1%. Quanto a instalação sanitãria, apesar da rede geral de
esgoto ter-se ma~tido estagnada, o nfimero de fossas sépticas ins

(*) Cilculos realizados com base nos Censos Demogrificos da Pa-
raíba de 1960 e 1970.

:**) Ver os quadros de evolução das redes de infra-estrutura ur-
bana b;sica,. em anexo.
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sofreu".umaumento de 151,64%.
Embora ~erecendo uma avaliação mais precisa na prõxima

etapa da pesquisa, podemos inferir que o SFH contribuiu em gran-
de parte para a ampliação dos serviços de igua e luz da cidade,
seja diretamente atraves dos seus programas dê financiamento na
área de desenvolvimento urbano que começaram a ser implementados
a partir de 1968, seja atraves dos programas de construção de
conjuntos habitacionais,'que preveem, na sua execução, ,estender
tais serviços ate as~ir~as onde são implantados

Essa ação do SFH e particularmente no que se refere aos
programas de implantação de conjuntos, teria um duplo efeito so-
bre a ocupação da cidade. Por um lado, o de provocar uma va10ri-
zaçao seletiva do solo e, por outro o de estimular a aceleração
do processo de ocupaçao dos vazios urbanos localizados no percur
sO que as redes de igua e luz possariam a fazer em direção aos
conjuntos. A expansão verificada na decada de 60 da região situa
da a norte da Av. Epitãcio Pessoa, certamente tem intimas rela-
ções com a implantação desses serviços nos 3 conjuntos que ali
se localizaram.

Todos esses elementos ate aqui levantados ~ieram contri-
buir para que do final da decada de 60 João Pessoa não apresen-
tasse mais aquelá estrutura urbana acanhada do inicio da decada.
Estimulada pelo conjunto das intervenções realizadas no trans-
curso daquela decada, a Região da malha urbana interior ao anel
rodoviário se encontrava com, um indice de ocupação bastante si1
nificativo e a cidade ji havia formado ,os embriões das duas no-
vas tendências de crescimento:
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Outro setor da cidade ~ue tamb~m recebeu I,m nll~erü exrre~
~~vo de financial!lentos isolados do SFH ellLre 1970/74, foi a orl~
marTtima. A este setor da cidade foram destin~dos 18% desses ri-
llanciamentos, o que se deveu principalmpnte ~s construções re~
lizadus no bairro ue TambaQ. No p~riodo, este bairro fi~ura n~

•

4~ posiçâo enlre aqueles que receberam o maior n~mero do
de financiamentos iSc'cdos do SFH. A concentracno de financiil"

p e r'1 o do cl n t E; r i :)Y' d ,1 G;' 1 El md r',' t ima P J S S a r a d.$ S '.O!) i l' ~if:1,~ o (. LIP 11 ç a 0

de uso mais ~erlilanente e ~ definir ~m novo eixo de expans00 cl~
cidade que se estenderia gr~dativamente ~os bdirros de Cabo B~0rt

tiva originada no ~ontext0 ddS 0ç~es dO SBPE~ a ~~'aia
tamb~m rapidamente a se configura," como uma das r~9iões de ma;;
alto padrio construtivo da çiaade.

Se nessa fase de expar1são da economia -- dadas soby.~~t.urln

as condiç6es favorâveis de disponlbilidbde de um imenso montdG'
te de recursos finaflci5veis a ljnla baix~ taxa de j~r0S ~ dO srf~

i fi -

crenlento cGn~ider~vel ~d-'.' r"n~~',"ur7c~ ~e I"elho- n~~~'d:-\v _.)., _ ., 'J _ J " ,I I }-,ú lj I.

tivo na cidade, G rneSH1L r:ãiJ ocn~'(PIJ C0:n \\s const.ruções de íon

juntos ilabit,lcj"nai,"

Na r'eali~ad€'

rentabilidude menus expre$siva _._- em (í-;laç'àu ti fcsc dntf-:riol" d'

constt~:Jçôes de conjuntos apr'esent.B.rarn Ui!! cleclillic (_~msua to>:,0 r:E.

•

enos de atuaçio do SCH na C Cp." I ,"' I ,.. :;: c. lJ ':' (. (' '" J' li r !, (" <
• ::- I ,,~ '0-" (\,;. ..'.' I .! ...•'..,J'

~ 'I ' •• ••• ~ 'j . ," -oe reSSd:rar que e:;c;e :l::il(;íi1,"'lfl(., 'J~~',T"iCal'_' ~1'i1oJ.) •.••.•..•• Pe~scZl I_~

,r •• r ''\

melhe.nte ÔO que occrr'eu ÇO :'1iV.21 ,iO P~J.IS (":01:10 um to.-j') \ I.

(*) Ver como refe,;';;ncia 1 <1\,; cri. (1':.H5).
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A maior parte das açoes se voltaram para sucessivas a~,
IlliaçBes do Conjunto "Castelo Branco. e para a implantaçio de

um Olitro COrljlHl"tO -- ü UCosta e Si 1 vali -- pr'õximo ao bn ião n,:~,

anel rodovi ário, ~i1S imedi ações do Di st.'i to Industri aI, c que r e

presentou cerca d~ 87~ do total da~ unidades construfdas no pe-
riodo, 05 13% restantes corresponderarn 3 construçio do Conjunto

Agri v'i nau .• r'2-:l1 i zôd,:, pelo IUOCOOP e si tl:ado fie reg i'ác

pIa Lô
., \

do anel roda\':~":lr'io, v'l2.inho, da C011junto tllJat'dl!ll ~una~I', j
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srH (1970/74)

.,- - ._-_. - •.._--_ .._.,_ .._-_ ..__ ..-_ ..... -
i :,

BAlkRC : INST1 !-I:TCp.O/---_._---_._. _. -. -----)----_ ..-_.. _~-----_.
iI (cste';c :3'-:H~CO CCltAr

n 1 rj
C 'l .•

Costd
Sil Vil

----.-,--.---.---r-- -I" --.---- ..
NQ DE ! ~ j ~.j(i L{ UNJ-
O~.cjfM ; NO~f;F: Ar,fI) I C{\C)ES
------;_.--_._._;-'--~I---

1 ': r, I I•.,ljs;:e ;0
8ranl:O I; 70 !

i
J
I
i

71

4

3 C 3.5 te 1 o 1,
Branco rIrl 74-

! :

I ,João r'gn i i
pino i 7'; I___ L .-.-L J

600 I C"steio Cranco CEHr~;'
1
I
I

~~q3 I tlo;~c Agr'ipino' INOCOOP
I I_____________ L_ .. ... --.-----------

TOTf,L ?2ó6
---_._--_.- ••• _--_ •• -._-_._--_.- ._._---~._-_._-_._ •• - --- _.- .~ - --- o - •• _~. ••• -.-

FONTE: q u a d r (\ c o n s t r ,..;r d (. C Cot!", b i1 ~ r li Cl ~ da d~)S f.' n u ...•n.t. r: <:t J o '-~ -i (j: T;\ :','~
e D fjl; YE ;1., o p. r: j t' •

A intensidade das illte,'venções no trecho $udC'ste do :1nr_'1

rod()~iãrio - com os conjuntos "C,1stelo Branco" e "Costa e :;~l-

vali situados nas duas 2t.tr'G!1ddllOCS deste trecho - uenota :;niZ\

atitude plallejada qlJe j~ vini13 se esboçando desde a d~cada a'IL~.
rior de at~avâs da loca1izaçio aos

''::;'1

..: \ .' ...~:l'eç íónamento ã expan,âo d~ ci ria(:e.
"':'-:' .~.~.

conjuntos i~primir um D0VO ~l

(*) Ver, a frentc~ plnntl de 10calizas~o d~ conjuntos
"O ano de 1979"



Esl~l at-j~ucie f~C;;!I"irl. ,::.Jindô ri':d"is evidente a partir da <;c-

gunda nletade da d~cada ae 70 ~IJan~10 ijS atenções governamentai"::

se voltaram intensamente Ilórd ~ con~truçio de conjuntos habita-
cionais na cidade.

Para entender eSfiC fen6m~':0 c1he f~zer um contr~ponTo com
o que passou a ocorrer com a ~reõ de fin~nciamento5 a

i~oladas.

de~aceleração no creSCin!Cll"l.Ü di} í.lL.~~!'I:.Jm.:{~Gr'ás'jleita.. () ;1',1CtO da

r e c il r s o~,) c o n t f ,3. i u ::;2 U :. l n 'I -::-,~.• l',"'~~~ 1'1t o ~ n c s (> t o r~ p t':) í1 u 1. -; '/ o e m f a -

ver de aplicaç5es nJ
recursos disponfveis

P Y' ."~ I (,.: 1 :- •• ~,i •."1 "1 t e r f l' .-, a n c' r: ~ ". d' A < e l' 'T,, I; r" I ,. '" I.• , •.." I: '" . ",~I, • ~ ...,"'

para c(Jnstt"ução de unidadas iso1~das se
os

L o y-

naram mais reduzidos c, conseqDentement~ mais caros,
Esse fenômeno, qur~ OC01'r'eLJ 2 nive"j ndC10(l,~1, 't:!"~\};::, r:ibvia ..

mente, implicações dii-l.t,}S nu ;.'II.:rl':3.cn dê uy,idadps isoladas de

\João Pessoa. Pay'a se ter lJma ld~ia~ erlquanto entre 1970/74 os
financiamentos a este n,ercddo crescerdm ~87,S~ em relaç~o ao
periodo anterior, entrE 1975/1Q79 cresceram apenas 63,7%.

Neste contexto) as COflstrutOt'dS tenderani a canalisar, de
uma forma mais intensa, suas nuç~es p,~rn n mercado dos conjuntos
l1abitacionais,

EmLJor~a constítuindo-si: en: um Olt:YCêelú menos 7"(~nt.av(~l, di3t1

te da crise os conjuntos 11ab.taLionais apresentavam,se como uma
salda bastante vi5vel para 35 construtoras, ji que neste tipc

de construçio elas operam na ~ondiç~o de e~preiteiras tendu no
Esladu um comprador seguro que lhes liberta dos inconvenientes



ir

d cor~ercialização ao rnutuârio final. Essa espectativa das coriS"

Y'utoras, vir-ia, por outro lado, se caS;;I- pel"feitamente bem CO!',

I situaçio de crise dE legitimidade que o regime passou a atra-
•

'essar, A enfase na LC'i\strução dE: conjuntos populares seria pa-
-a o regime uma das formas de tentar frear o processo de aguça-
",Cllto da crise pcllticil e, em part.icular, os movimentos sociais
ligados a questio da ha~itação que começavam a tornaI' vulto E~

todo o terY'jtário nacional.
Houve, portantG, a partir dal um grande emp,'r.ho pOr' r.','ti'tt'

dos governos locais na implantação de conjuntos habitacionais. [~
Jo~o Pessoa, na segunda metade d~ d~cada de 70~ ao 101190 do GG-
verno Ivan Bichara, foi construido em conjuntos mais do dobro de
unidades habitaciollais que na primeir'a l'letrlcledesta decada, o qUE:

representou um crescimento de 115~ em relação a fase anterior.

UNIDADES HABITACIONAIS DE

CONJUNTO

(1975 a 1979)

NUMERO DE , ~.1t:DIA DE UN I DI\'DES POR
CONJUNTOS I CONJUNTO~_._._.l .._.~ '_~--' __

i,
02 j 26

298

14631 I

1 NOMERO DE I
ANO I UNIDADES I

~97-5-~ I
1976 I ~_L II

I i
1977 I 1192 I 04 !

~~_3_~_~_:_._J_---~-~.--_-~I.__' ._._~~~_
T O T A L 4874---------------- ---------_._._._------------- ---

FONTE: Tabela construída a partir dE: Jal1,.)s cl1contr3dos in TAD!~I E Dl2AYL1.'.
op. cito



Apenas um dos <:onju~',-LO~) ;rfli:.;(;ntadü;., -- Co °Er'nesto Ge.isel1!

anteriol', A maioria das unidades -- c~r'<.:a de 7~,r., - Joj_ implan-
•

representou 80~ do total de lJ!1~rlade5 construTdas no per'íodo

• tada' exatamente nos duis Cltimos JnG5 da d~cada, fase er] q\jO•...•..

i ntetl ..

5a5.

CONJUNTOS HA~ITA(rONAlS FINANCIADOS
~ELO SFJ~ (197Sj79)

} NOCOep

I p.n.sE

CEHAP
CEHP,P

CEHAP

INOCOOP
IPEP

Ernesto Geisel

Castelo Branco

.~1t;plcno Cilho
Branco

João Agri pi no

C,'-isto

jose Américo

Jardim Luna50

135

no

810

372

78

77

77

::o~~---:::=__~N~~:~:~ 014=_';I'RO--~NSTlT~I~~
Ir"itli conjunto I ! 76 . 24 !I: C'\stelo eranco,' CUIAP

2 IMini conjunto II 75 23 ! Castelo Branco I CEHAP

3 ! Ernani Sati ro TI 600 Emilni Sãti 1"0 I' CEHAP
i

4 IBri sa ~.lar
i

5 IHomero Leal

ó I Juscelino
I Kubi tschek i 77

7 IMini Conjunto II I I 78

I I8 . Jose America 78,
i

9 i Ernes to Gei se 1

10 I ~l~iplano CaboI Brar.co . 7f1, ~:,;~g ,
. I I .

11 I Jose Vieira , i j Distrito lnClus-:
I DHlÍ 7. I1 /9 ,:'96 I tr; ,li I PEr'
I . I I_____-'- .__-,__... l..... I L --- -----

T O T A L 4.374
_____ .•_._. __ .__ • __ .•__ •._ .•. ._,. __ ~ • . . •.• _._. __ .v __ , .'._._ •• _

FONTE: 'it1,adrC' c.onstru ri~, ;) pa.r;::-i1: dos d"dos presente.s in T/',DET
e flíJAY.Elt~ ()p,. c [.
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•Os novos conjuntos, como ~in~lizanlo$ antcriOJ'lnen~e, forj~
localizados principalmente de forma a reforçar ainda mais a ex. •
pansão da região sudeste da cidade. Nesta região central'.}m-5e ,..,....
ca de 76% do total de unidades construidas no periodo. Ali, for •
mando uma linha paralela 'ao eixc rodovi~rio ~ guardando uma i~l'

xa de dominio em relação a este, foram feitas ampliaç5es ao con.
junto Castelo Branco (135 unidades) e implantados os Conjunto:
"E r na n i sã t ir o" (6 O O uni da de s ), ",h' se Am e r ic()" (87 O uni da de s ) ,
"Ernesto Geisel" (l.eOe unidades) e "Jose Vieira Diniz. (296 uni

'dades).

A formação dessa linha de ocupação veio redefinir o novo
paiamar de distincia na alocação de conjuntos em João Pessoa, ~
principalmente para aqueles de responsabilidade da CEHAP. Enquar!
toa primeiro conjunto implantado peia CEHAP - o "Castelo Bran-
co" - guarda uma dist~ncla de 5 km numa linha reta at~ o centr'u
da ci"dnde, os novos corljuntos implantados guardam, em rl~dia, 7

km.

Ores tante das açoes do per':íodo, de respon5abi 'I: (jade de

[MOeDOr, IPASE E IPEP. respectivamente, se ativeram a complemen-
taçio das Conjuntos "Joio Agripino" (372 unidades) e "Jardim Lu-

do Conjunto
Ilel'isto". Tais COtljU~tc5~ d~stir)ados a uma faixa da populaçâo de
rendimentos um pouco mais elevados, ganharam, como podemo$ nbs€!
vaI' pela planta da cidade, uma posiçio bem mais favorivel em re-
lação aos demais.
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tanto, efeitos al~nl do me:~O aterldimentcI de uma determinada faix,1
da p opu 1a ~:;; o. f\ 1 () (; à 1 i z a ç. ã l) d o C o rlj Ij n t. o 11 C r i s 'Co 11... P o r

no bairro do nleSlno nome, e va'!endo-se de ~m dos poucos clar'"

ainda existentEs nil malha Ij~bana inte('io~~ êlO anel, di ri gi u-se.

;

a nosso ver, no sentido de, ~trav~s da implantaç50 de linhHs de
infraestrutura, provocar J valorizaçio dos terrenos de um antigo
loteamento exiStelltc neste tlairro, onde, posteriOl~fnente,
constru1das resid~ncia~ de alto r~dr~o (~~l~t~:!tivü Um ill(lic~Gc~

mero de financiúmentos lsol:j(~')s ni"' ;;erlPdG .. ~;endo pr'ecedido (\~H.~-

nas pelo Bairro dos Estados, M.n~Tra e TambaG.



Todas essas intd'Venções do SFH tiveram um efeito sianõ-
ficativo sobre a expansão da cidade. Ao f:n31 nos anos 70, Joa0
Pessoa, eln relaçâo â d~cada anterioG apresentava um cresrir:cntJ
da ordem de 67,2% no n~mero d~ seus dnmic11in~.

Enquanto durante a d~cada de 60 houve um acriscino d~
9.707 domicilios na cidade, na dicada de 70 esse acris~imo foi
de 25.984, ou seja, bem mais do dobro do crescimento verificado
anteriormente(~) .

A participaç~n do SFH na corstruçâc dos novos domicl"!ius
de João PeS50a foi ch. ,:erc,~ de '10, ,;;~'t sendo que so:nente a<: iJI~ ~-

dades de corljuntos concor1-eram com 27,S%, elevando assim a rc-
(,re5entaç~o destas unidades no total de dúmicflio3 da cidade ~~

o ~eso siqnificativo que os CO!ljuntcs fo)am assUin~ndo d2'-
tro da rl1i.!lha urbrlna __0 ,10.(jr~l local izados mu.;t.c distantE:~ dii ;1Y'(~~

vestimentas pGb11cos em infr'a-estrtJtuca, especlõlme:ltE quan~o

implantaçâo de linhas tronca de abclstecin~cnto.
1550 irlfluiu certamen~e no ':,"esciment otservarlo ne~t~ ~

tor na década de 70. Como.pode ser obSt:i"'llddc na ql1ô(j,ro de ir.fi:~

estrutura~ em anexo~ d rede: de: ene;~11f, elÉ1:rica J.lTjpl~cu SI..:;; '.. r.1J(

cidade de atendimento de 73,65% para 89,35~ dns domicilias 0

rede de igua que antes atendia apenas em PO!JC0 mais da me c.', '.:(

dos domicilias (56,32~~), veio se dPI~O},.ilnar t:Jast,jnte da rede dr

energia elétrica, te,ldo sua côpacidilde de atendimi':nto elcva,~J p,~

ra 86,52% dos domic~lios, Por outro lado, a rede geral de "'i ns-

talaçio sanitiria que havia se mantido prati~~mente estagn2d~ d~
rante a decada de 60, na década posterior quase triplicou a su~
capacidade de atendimento, que passou de 13.55% para 34,45%.

(*) Ver o quadro de Evol\lç~o do NGnl~ro de Domicilias de Jo~o PCE
soa, em anexo.
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G rapido cr'(~scim€nt() de .j06Çl Pes$~}J - que em apenas

anos passoll a comportRr' rnais de du~s vezes o nGlnero de dúnn :. !-

lios acumulados desde sua origeni ati 1960 correspondeu a

aumento das preocupijç3es do Selí)r pGlJlico com a gestio espdcia1

da cidade. Assiln, em 1976. no SC1undo ~nD de gtstio do

Ivan Bichara foi ~ i~p'~~,;tado 0 c6digu de urbanismo da

i 11i c i ()U d o r' 9 a n'i 1 êi ç"3 fJ d 2 'J ~'n,_~e S1 " v tu,' ~1 'J () i t 0 d ;:. I) ~1r a () r: : .1 j. ',"','

mente fisico da cidade.

p.J.i't~ :U';dr. r- ,...... .,;

v i :;}"',r; ~

r'fd::,.:en~..,l'.> :i-

çao dos t.ranSpt)rt(~s r~)jf't)i;;~: .

•

junto ao Rio Sar~nau~ (.,r;';fi . <2il ~'.;2 rf. r' 2: (j p f i (:.;de S 8' e x e I...u ta ....::.~;

fi. e: i ',~r' )

,'üd(lviã-I . -. í ":::(
. ! U a ":l' n.)

pc; Cf

ra ini ciou-se a impl"ntaç::;o lie inf,"a-es trutura nos. bai rl'os
.I •.
lllJ

DO I'Cl'~~-



to Redentor". A realização do Projeto con5,~tiu na pavimentaçio
redede vias, redimensionamento da rede de iglla, insta1açio de

de esgoto e implantaç~o de alguns equipamentos urbênos, elevandG
bruscamente o nTvel de valoriz6çâo rio solo d~s ãreas atingid~s.

Todo esse conjunto de intervenç~es do poder p~bliCO vi~'ia
COllcorrer para aprofundar o carâter seletivo ~e ocupaçâo da ci-
dade, definindo, como terl(!~ncia, rl transforrnaçâü das córacterfs-

• I

ticas de uma cidade ai-nda muito marcada por ~ma OCUrJaç~c do t.i;z~

1 d' b' - - , r e c C [1 m f: 1v e i s b e!n :i i s ti n t o ~ :j e :' ~ n d:3 !.~fi'mes c a da, o n e n ili ;,a I ",' _

contr'3vam poss';bil idades de "IOCê.1 izaçl,t;S r:1iJi~.CI ;Jr'õ"ii!!dS em r'~lcl"

çao aos serviços urbanos.
"cs J m"n'lnrAo a,'nda- vsse car.;tpr' ;',l,~~clado,I'" m' o vi", _ ,. ,, __ •. deC0I'í.el!~.c'

~rincipalmente de antigas ocupóçocs, acclrrou-se o processu 0~

expulsio de moradores das ireas mais valorizadas, destas ocupa-
çoes as quais t~rrlaram-5e, a partir dai, totalmente projbitiv~~
a ~~vos pr~tendentes de baixo poder aquisitivo. Por outro
. " ~

foram se fOr'mando na cidade ji s u ,- 9 i ,',,:"

1 " •••.• -:: .' .
119r"'.,.aO C'.IIY,

e o CJSO~dE seus ocupantes. Esserenda
',?as :~'Ovas.~ocupações ou"

;~%'~~i'?i)~~~.".:'~.".,~:;:+r
""~~',:,bem',maiSmarcadas pele.

,~t
por exemplo dos bairres situados an longo do eixa de
a praia e na pr6pria orla maritimB.

Outro efeito desse processo foi o surgimento das primei-
ras nucleaç5es de favelas n~ .cida(!e9 as quais começaram a ga;~~~r

significativa exprossio ao final da d~cada de 70, prolifarandc
se ainda mais a partir de 80 nas faixas de dominio da rndovid di •

ligaçio~com Cabedelo, para alim da periferia urbana; ou em ou.
, ."'

imGbili5~ia, como osáreas impróprias a exploraçao
,:

.'tra s
::tt~~'~<'~
';'l,Rio,'os mangues, regiões de topogtafia

, *)transmissio de energia el~trica\ .
acidentada e linhas

(*) Ver a frente o mapa de localização das favelas.
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E necessirio considernr que veio tamb~m contribuir para o
crescimento de favelas nH cldade o fato de que, com a acentu3çio
da cr.ise econômica ,la fine'! da d~L;:;da de lO, -3 ~.,it.'õ(;.ào de ;j:?-

Pessoa vivialn com uma retld~ Jbajxo dp ? s01~rio5 ~lT:tillO~ e 30~

com 2 a 5 sal~rios infninlos. Levanao ~!n conta o 0J10mey'ado llroano
de J o ã o Pê" 5 S o a t c n de e s t J o 1 '1 C 1 lAf d ~;S t' ~; nl U ! ~i c r fi i (J ~ de 8ayelL": ,

Sarlta Rita e Cabedelo, esL~s perc0f1tudis ctlegav2m a 50,5% e JCi
respectivamente) apresentando unI quadro ilidis de~favor~vsl Que t~

m~dias brasileiras, entio situadas em 44% e 29.9%. Para dar uma
id~ia mais clar~'da situaçio de pobreza destes municipies
dizer que, em 1980, a parcel~ da po!)ul~ç~o COUI renda c . 1 •,am'j,1õr

abaixo Je 2 salãrios mTnimos era, ein todos eles~ superior a G[}%
e) tomando como referênciCl o 11mite 'lir;da modestc de r'(7nd3 de i1te

P e s .~

s oa e 5 te s muni c í p ios p (":.S S 2: (l.} fi: a s (, (.(.)n s ~.; t li 1;' êm :1 b ;~.i r ('e S f; c.-

pulsos ou que não conseguialn se fixRT no t0rrit5.'~n de ~CS0 Pes-
SOô.

Todo esse quadro vIria contl'ibuir DBfa fazer dos 3

meiros anoS da dica da de R0 um periodo marcado pelo maior acir-
ramento de cOllflitos em torno da produçio, apropri i1'.âo e. ,
tão urbanas at~ então veri fi 0';0 na hi s tôri a da ci dade. Esta que~
tão e tratada com maior profundidade na parte da pesquisa que
faz o mapeamento dos ..:onflitos ur anos de joão Pe~~s0a e analisa

a hist6ria da evoluçio das associações de moradores da cidade.
Cabe observar, no entanto, qUE o governo que estava no



poder a essa epoca, ficou caracterizado por manter-se ilnperm~;-
vel e intransigente diante das pressões e reivindicações c010-
c3das pelas 0rganizaçiies pop,l1ares,o que certamente c o n t r" ib lJ i 1.:

para aumentar ainda mais o clima de jrlsatisfaçâo e de eillhate3 ~~
l1ticos.

E~se Govcrno~ ':'lJü gestão dfSen'i(!!vel.1-se ~ntre 1979/82,
veio caracterizar-se tumb~m Dar l~~nte( a PretcitiJra local tot~l-

diferentemente da Admini~:traç~(l Mun~cipal arterinr que tinha UMa

eer'ta autonomia em dese'lvolv0f açõfs vul tadas para o l,lanejamen-
to da cidade, a nova Administraç;c teve ~!'aticamente SUp~il~ido

::"0 seu poder sobre o p1anejúmento. Este PdSSOU a sei" rea'!izadn $.:~
bre.tudo atrav~s ~DS planos realizadc5 por 0$crit5t"10S das ager-
eias federilis de ~,lanej'1iN~r:~:G i;l!!~'ldntadas na cidade pelo Governo

£staJual, a exemplo do GEI?GT p o Pro0rama C~dddes de Porte M5-
dio (CP~l). ;; Administ~'êl.çiiG Munil.:ipal f'ico:,;:" il,;s;m, jím~tarla J

ações tópicas e a can.::llj';!" Obr'dS em andalnent0, co~!U
Projeto Cura, e a complcmenta~;o dc) ?nel atra-

imprimiu um,~ certa p::',"'_,n:1ul'fdt'<de a $!.Jã .1tu.)ção foi o fa tI) de (.~.:n

trar atenções enl t'etr0;!~ir algunlds medidas lev~das a efeito na
9 e s t ~I) Pa s s a da. Uma de 1a S -- $ o b ~:. s j c g (l n: "A. L i.l 9 o a 110 l] e i to ()u ~~

o Povo Quer'l -- foi u reifltroduç~o da via de cirsulação de veT-
cu10s no anel central da Lagoa, a qual havia sido suprinlida pela
Administraçio anterior para a implantação de uni parque
re g iã o •

naquela

o Governo Estacui,l, por outro lado, foi marcado pl'la rea-
lizaçâo lie obras de impacto e pel~ perspectiva da "modernidade"
e de gra~des enlpreendimentos. os qu~is nem sempre logravam os

.



Entre as suas obras de imp6cto pstâ a construçio
verdadei ro monumento ii cul tu,,", -- 0 Espaço Cul tura1 -- que mnbi-
1 iz.ou um montante si gn; foi Cclt; \1(' de tt7'(Uf~;(~S da t:5fer;,.

gerou :I;:' c.: tji\dê. ~Ud .i ::\u"! ant-3ção no
" -

•

•

dél 5 vi as que contar'nam (> éeu t.e t~rçno , porem numa posição e

11m po~.te tal que pudes,;p ~(~\' ;Iv.;~tad~) de vvrios pontes G.1

.'

Marcaram ainoa a sua gustâu as obras de urbanizaçâo do
centro da cidade que im[)licar.J1lIem transformar nunlcalçadão a pri!!.
cipa! via de COI~~rcio da cidad" (Av. Duqup de Caxias) e em remo-
ver para o Mercado Central '-,ma g;'ande fei r~ (lê, vestuário, Ci;'iÇii-

dos, rede, etc., que se localizava na regi~c eJn frerlte ao Te~t~0
Santa Rosa, criando uma praça nessa regi30.
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Foi tdmben: durõnte o seu Governo que,. 12\1'; 1982~ 5:"10 H ir:-

tervenção do .GEIPOT, a 1 inna ferrov'jariê c0n;!:,'.~ou a re.11; zar 1..'

transporte de passoge!ros. Em janeiro de 1982 esse transporte ,~

dava apenas atrnv~s da estaç~o de C~bedcl0 (origem) c dUd~ est~.

outra no Varadouro. Em set0nlbro deçte mesmo ~tIO, ~lltrctan70J

3b

•

•
linha de passageiros ji F~zia tdmh~m escalas em Jacar~.

Bispo, Bayeu;<, Vila NOVA e Sarna Riti1. Is,o rep~esentou l1n li,'lle;

to ' mensal de embarques de 38,('2<.1 em jan~iro Dar'a 109.83J ::0

mes de setembro. Em março de 1983, ao fi na; do Governo Bu!"Í ty, c

numero mensa 1 de paSS"9p.i ros emba ,'cados havi a quase triplicada

em relação ao inicio do flJncionillilento do sisteelB (CPt", 1984).

o acelerado crescimento no il~mpro de embarques nos indica

que o trem suburbano transformou-se rapidamente nA opção malS

viãvel de - garantindo;; ocupaçiio seletiva e perife, ..ieJ do ",Si".'

ço de João Pessoa -- am8nizar i)S efeitG5 do aumento das dist'lÍ1-



cias local de moradia;lo~a. de tra~Gltlo e, consequentemente, DI'O
• .0-

vocar um rebaixamento nos custos de reproduçio da força de tra-

balho. Por outro lado. d criaçio desse sistema veio reforçar ai~
da mais o car~ter de llbairros pobres'! dos lnunicTpio5 d2 Bayellx e

Santa Rita, reforçando tambili; o seu processo de conurbaçio I.l)m

João Pessoa.
Quanto as açnes do G(r~Gt~nQ ~~ 5rea h~bitaciar~l. o ~criO-

do Burity foi a fase em q~~ ~e cOtl~trtAiu c maic~ nCmero de un~-
dades de conjunto da his{~~i3 da c:dade. Enlbot'3 mlji~o aquªm das
n."t's Dror'1-(id'- nc -(J,....r"'I r1~ •..~I,.)..lo d"_ 1°8,'''\ ;., -I(IR?. r-') •..,.•.•,','.11..,;. ú~. 11/1 d o::>, .1 ,_ .••. '. ~_..... ;) .. J.~;;J..... .

tadas mais unidddes do 'iue toda a dica da de 70. Enquanto de 70

a 79 foram entregues 7.140 unidades, de 80 a R3 foraM entregues
8.492.

,,' UNIDADES Hft,,'1TACI0NAIS DE

CONJUNTO

1980 a 1983

r.J 10
". "'!' ~,

294912

T-Nor~r:RO-'-Õ[---T'-;r-o ÍÃ--[;l lJN ;-~;~-DES'; C1~~---
CCNJUNTOS: CONJUNTO__________ -;..I_._. J__ ~ --.-- ..-

I :
i 06 I
; ~ I'

",;L

: OI!_____. 1..__~. J l_2 3_9 ._ .. _

-----r--

• ANO
NOMERO DE
UNIDADES

I

I
1980 I 3368I
1981 ! 498I

I

1982 I 910I

~983-l 3716

TOTAL 8492_.--- -_._--_._--_. __ ._---- ---~----------------------_...

FONTE: Cilculos feitoH com Lase nos dados encontrarias em
e nUA.YER, op. cit.

1 A DE T



.t, ._ ,
J ,""j~'vinha ocor~endo desde u inicio da d~cada de 70, a

regiio da cidade que mais sofreu intervenç~e5 foi a situada ",.
sudeste, ao i0ng') de anel rodoviário. Ali foram construidas 6.9,i5

unidades de (onjunt" o que corresDondeu a 82% do total de unida-
des imp"lôntudas no período. ;.r)enas um dos cO"ljuntos ií,lplantados

nJquel a area - o "ft",ngabei I'a ; "- foi fOI'ma'do de 3.238 uni da-

des. •

I NOCQ(rr'

CUit\P
iNOCCOP

lPE?
IPEP

1 NOCO(}P
('LHAP

(EHAP

•
INOCOOP

Ilaf,crlrio:
;'.1to de Hateus

Cri<;1.o

Grotões

A"i to do t'1atelJs
Esplanada
8ancãrios

uO ~:~)
"-

ao !+5U

:':'0 1(1''0;\
, .)UV

~'~(i ';2"1

80 "I" •
(;.\}'"

80 7"l. ,

81 ?'"''_t.l

81 276
00 910l..;("

I Viln B'; ehí1 ra
[3an(~'r j O;:'ft

!pês
Alto do Mateus

1
2

5

7
6

8
9

10
11

I Esp 1,nilda
i! Anatõlia
Ii Cristo

I Gr-otoes
, I

i Nangabei 1'a 83 i 3. 238 ~!angak i r'.)

'I Bair'ro das I Di~t,'ito I
. Indilstrids 83 i 26? Industri~l i

1~2 I P~r'que }l,rruda I i
. Camara ! 83 I 216 i RQoer I [NOCUO?- . ..L I ._~ ,"____ __.1._... ....

T O T A L •
------------------- ._ -. 0.- ..__ .._ .... ._~. _

,
FONTE: Quadro construido a partir dos déHios vr~Sen[e3 in; 'fADEI e DUAYEK, Orlo

t:it.

Como podemos perceber p~10 quadro anterior os demais co~ ..

juntos ali implantados, em número de6, foram o' "Radialistas", [,

"pancariosll
, o .IlEsplanada"; o tlAnatõlial

'; c lIGrotõeslt e o 1t8air-

ro das Indüstri as".

,"2.k:c~i>. _.~~. :EsJar-ia) assim, praticamente conso"lidada a ocupaçao

~-iii'f~~?~i;~\;i~to.rn-a . o" trech o 5 ud es t e do d ne 1 rodov i ã r i o e da do
.~~~i};~'''?h~lO" ""'I':"'~'.""",,~' _. o."~~~c'-%":4;-':;~o.~,¥. ""'~"~ -,. ~.,~-''1;.•.",.•, '."~ "!",' ~ _ . .•.

.ui~rJ.melro p~~sso,:.atrave5 do Conjunto "~lanyabeira", para c lnlC

~"~s" De lIpa ~Õe~"a 1em des ta fa i XJ.
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EstE': conjuntu, imp\aritddc ~::m t€t"('~s do tstddo, corno p!Jde-

mos observar" pela planta que se segue~ distoa bast,ante dos de!ilai~

nos de criação de um paio Lur{5t~co.

Xi'11dS do polo turlstico pr't:.:v.;sto. tSS?S ,::onjlHltCls ~ cuja constru-
çio foi iniciada na gestio Burity, fcram o "Mangabeira 11" e o "Va
lentina Figueiredoll~ contando respectivamente com 6.344 e 4.:106

••

u~ida~~5 habitacionais, cu sejd~ 'fora"l os nlaiores effit;reerldimento;
,j';

em conjuntos habife;clonais ar,Ê t:r, tác' ~~eôlizddos (SC,USt;~ 1983)_



Quantoõos finaocialnentDs de unidades isoladas os balrr';s
ma_is contemplados ""t,'e 1980/83 fcram o "Cl'isto", o dos "tstado,"
e, principalmente os situados n~ orla marTtima. os quais passaram
a ser mais intensamente ocupados por resid~ncias de alto
construtivo ap~s a CQI1C1US~D das obras do Projebo Cura,

••
Em seu conjunto esses bairros receberam 61% do total dos

y1ndficiaP.Jcntos a,.unidades iso"ladas, canso'!idando assim a tendê'lc;6

~ue j~ vinlla se configlJrandc anteriormente.
Considerando C 01110- p~rimetro o total de financiamentos r0J

]izados em unidades iSG!ddas entre 75/79, no per lodo de 1980/83

houve um crescimento destes 1i~ancldmentcs ~a ordem de 51,9', o q;,e

"O'ANt !~<..'i' J t çl" .:.li. ••.• }, 1', t ~ ,J.,J

8 ~-'J I

845

ANO
---.---r-------.----.--.-------.-.-- -~..---- ._.._-_.._..,.-

!NUMERO DE FINANCIAMENTQS ISGLA~f)S!------_ ..- --'j ._--_. ----.- .•-_.- ._--- _._.-

; IPEo I srp;' I' 'Ir;;'1: • _I I __ - I \ •• f-1,_

--._----'---------------f----- _,__ o _.-_.--+--.p- .--- ..------.--
: i I

19801 llO ! 9(,7 I
198-i i1b1 ! 730 I

i ! I1982 7!i 710
1 1

1983 i - : ? 81) !
L' 1'-' I_____.__..__._l- __. .-+-- . .
I - ' i

TOTAL 1 412 I 7..852 i 3.164___ =-L .__ .l. ~I--_--

Fonte: cilculos feito~ a partIr dos dados
encontrados in: TAD~l e DU/\VCR, 1986

•

Como nao dispomos de dados sobre o total de donlidh0::

que foram constr'u~d~s neste ~er'1odQ ticamos impossibilitados ~e
avaliar se foi ou nio significativo o peso que as ações do SFH cln

,
~J~i.~~,_~,~;~~~,m_~ntos:i sol a dos e de

. '~l;':~'1-:h~:-~.:~:,':'";~~-,; . .
. tpspa':!'q_i d_ade , __Toda v ia • tendo

."'; ~~'.. ;:- '.

conjuntos exerceram 50bre30~crei~imen
.' -'''-,.:,._~, .. --'i;, -

.;~~'"
em vista a manutce-íi'çãc do -cr'-escimento



desses financiamentos e~ dê Sf;'! ~:',i1PD:~ qu<="!tais açoes foram exprc:;;si

vaso

No tocante ao padrio cor;slrutivG dos domic{lios d? Joio
Pessoa, pelos dados de uln dos Et.o~os da !~r~feitvr~ - a C!~e~N

~e~a Prefeitura exclusivament~ i:or~: {1e padr~o a1to

xo padr~o, representarldo cerca de 52,54%.

SITUAÇAO DOS DOMICILIOS DE JOAO PESSIIA

SEGUNq.p O PIIDR/IO CO:~STRUT IVO 19i12

----- ---.-,..-.-.--"-r' .---.-_._..._.-
PADRAO CONSTRUTIVO ! :10 r ';-.-.----1---~---.-..._-1..--._...__."...~.._.-
I\lto 3.529

47 . lO-f;
. ,
!

Normal
Ba i xo I

I

ISub normal ,5.132 I 6,SI-----------_.~! ....__._.._._._._+._- ..__ ._-
I '

_T_O_T_A_L .. . J...._.:.fl , ~ 1__~._..l_..1_0Ü_~QO.
Fonte Primiria: CJdast:. FT~lCD ImoDiliãrio,

URBAN. 198, .jn: TADU e.
DUAYER, op, cito

Tendo por base os se~Grcs cadestrais da Prefeitura foi
possTvel realizar um esquema griflco em planta que nos mostra, H

grosso'modo. qual o padrio domiciliar predominante em cada bairro
no "no de 1982,

Como podemcs observar, os bairros o~de hã uma predominin-
ela de domicllios considerados de alto padrio e padrio normal - ou
seja, onde estes em conjunto representam mais de 501 dos domic;-
lios do bairro - são os centr8is (Centro, Jaguarlbe e Tambii), os
localizados no entorno da orla Inaritima e os que estio prEximos a.



Av. Epitãcio Pessoa (ex c r. to 111 ') d Q ~~:I'; J li ,:> ol 'f" r,f'." ~,ll ( k ) "}
~.' .j 1~.ll ,_ Iv./\:. ," Os

onJe pt'ed0~inam OS domicl1ios de jJadrão baixo e normnl, por
lado, são sobretudo aqueles localizados ras periferias, ao
da linha do tr'em, rIas areõ3 (onde ê $'i~;niflcdtiva a parce-'a que ap,'~-:

serlta topografia acidentadQ, ma"gv~s, etc. (como "Rangel", 11[1'1 ;-

ccnjuptO$~

acompanhando d SR 230.

JoÃo l"('r'rOA -j19'-
fADP,ÁC (.OIJ4TR.<JTivo

t certo que tomar como base apenas 2 categorias nao nos

.

permite visualizar as nuances da 5ituaç~o domiciliar de João p{~S- "

soa, cujo car~ter mesclado ~i~da c mIlite presente na cidade. No erl

tanto, essa visão mais geral nus fornece indicadores das caracte-

( * ) Cabe dizer cue c bairro da IITorrell apresenta pouco me.nos da UH!.

tade dos se~s domicIlios na fai,xa considerada de padrio tfclt~
e normal" (46,8%) e que a si.tuação do bairro "13 de ,'laio" en-
contra-se provavelmente distorcida em função do próprio critB-
rio de divis~o dos setores ciidaRrrnis tomado pela .Prefeitur~.
Por esta divisâo o bairro 1113 de :--la1011 encontra-se no mesm~j
setor de "MandacarúH que se carActeriza como um dos hairro$
mais pobres da cidade.



- -
TlAhí"C~s l>~- fJCvrAC/;t: QJV.6 O~ l'3~iRIl().s TFr>eM 1/
por, por exemplo, qu~ aqJeles bairros onde mais

,qS~I1""t'~. e"T>1J ~ slJ-
da metade dos domi 13

c~lio5 se situa na faixa COflsiderada de padrão "alto" ou "nor;n~l'l
tr::rlderâ"o a se definir mais (,dpida e claramente dentt~o dessa meS17la

-•
faixa. Por outro lado, ha'i!~t'os como] "IlhA do Bispo", I1Distrito ín-

d u s t r iâ 1 11, 11 Ra n 9 e 1 11 t l,C r u z d ô S p., r ri: a <' 2 lIC a s t t~ ! c= H)' ,1 n i: (J 11 q U (~ não C h c' -

-,

'.
te < 'que' "0'1 '-, .,. ,.","'1' c ""'SS' f ',',-, ") v"'han1 agam a _ r ....l. r 1\ I~ r~t; ....,L, ,', I ,In., ",~ .. () al':{c~ \.t..<~'. 1;.1,

f~e' I"Ud'ança'- ne-r, Si'l" .'-, t'-1I r 11 l.~ ~..:l '.I _ , '1 l::l.'5'ü \..', o ,

ter um ritmo muito nlalS ler!to.
'" .•
srTUAç~o DOMICILIAR EM JOAO PE5S~~ POk 9AIR~C 19£2

" ", • I

79,8

01

02

, -----.-- ...--.-.--- -----.-.--l~---A.-.- "-~-_."--"-:._~_~ "."_._. _
NQ DE II BAIRROc(') iPP.llRl\O ilLTO i PA,Di~i\O BrlfXG

~ROEM } ~~ ,_. J~--N};:;f\L-,---Le ,SV1; L~:~'~~~__
i l!Centl~o 90.3

W
Tamba~/Manaira/Bessa

03 Expedicionirios/Tambauzinhu -, ,", ')
I ~ •. J

Ip~S/B.Estados/Pedro Gond~m 3?,~

os Cabo Branco/Altiplano G 1 • :3 3E.?
06 ,Jagua ri be

07 Toy're C6,8 S3,2

08 Va ra douro '~6~2 53,8

09 Jardim Luna/J.Agrip'in0/~lif~mar 45,3 54.7

91 ,6

96,0

86,3

80,9

94,4

13 de ~:iiio

J (J se ,;met'i c o I Co1i br" s/i1dr,~::' bei ra

Roger/Tambiã
Cordio Encarn~do
Mandacaru/Jardim

Cristo
1 5

10

1 1

1 2

I 3

14

1 6

. 38 •.O

! lI 19,1 i
I 16,1; I

I 1 6 • 71
! , ~ ! rI . '-": .. I

Castelo Branco/Cid.univer5it~ri~ 3,4 i
Criuz das Armas I' 5,6 I

i
17 Rangel I 4,0 I
18 Dist. InduHrial/Novais/Jardim venezal 2,0 I 97,2

I '

19 I 1h a do 8i s P o I ! , 4 ~ • 6

----_~~_~T-O_~-_i-A~r~s=======~~~~-~-_-__--_-_-_:~-t 30:25--1 69..:2-=-__ ,__

L

FONTE: Cilculos feitos com base "OS dados encontrados i~
TADEIe"DU~Y£R, op. cit.
."' "~-

(*) Setores Cadastra,i S.' aa Preteltura
.:, ."', ~_:,_;~,~."" .."~•. :", ,".;.S..-A.L.:~"'; i.;'''':~l~.::,.'''

~.:-

:~~~~~~~:.
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-" A discussão mais cuidadosa sobre

i:';;"l~; ',:':

COHFL"r05' 1¥
IV "1 t lO: I'l V ti 1. A S
a evolução da estrutur~

urbana de Joio Pessoa no periodo p6s Governo Burity deverâ ,e,

elaborada na pr6xima etapa dd pesquisa, uma ve7 que para tanto ~t'

que nao foi ~oss~v~1 rcaliz5~' nesta 0t?r~a.

-,

Gave"""I'::

que se e~tadual ",'1',' 'I"::; •..•ro ,lI!"' IOji',1 ":'bZ
•• I , "" ''S:' .J 'Ç • \. .•• ~ ~....- da 6 \-' t' C, I. )

populares e da inlp"lementaçâo de

cas '"1 "S oc 'j a) $ (; a I c a o f'1:;

1
~ ,SUu po ltlCõ..

fi ~ '~_-,..' ..•

sou a des2~volver uma s~r~c de ações na ~rea habitdcional e~1 p~ri!'
lelo Qf)S programas ofici~is tradicion~is: os chan!~ccs progr?nidS ~l~

bit?cionais J.lt21"';"lativos. Estl~S Pr"oql',):nas se c,),~actet"~ldrGr:1

capita muito modestus) utilizôndo ma!.eridis construtivos

(a taipa, por exemplo) 'e o mutirão como forma de trabalho,
como resultado habitações de padrio basta~te prec5rio,

As ã r e a s ma i 5 :1 t 'i fi 9 i da:; p e 1o 5 \J ( {) 9 t.amas) na D c o i fi C .; d c fi i C ".

mente, foram exatdmcnt~ ~~ue12s onde O~ COflflit<)$ (()m Estado St~

mostravam nldis evidentes. COffiO ser; tl"atldo m~i$ pr()funJame;lte ~~
parte da pesquisa que trata da mapeamento dos conflitos nessa
se, em paralelo a ilnp1antnç~o dos programas !1eSSaS ~reas, d~s~nvQ'~
via-se uma sirie de gest:)0s da FUtJSAT rIo sentido de interferir Ilas
organizações dos seus moradores,

A pldnta que se segü2 dá uma id'éia da divers'idade de área:.
da cidade onde a FUNSAT atuou de 1983 a 1985. Como pode ser obser-
vddo, essas ~rea~ coincidem COin as regiões de favel~ d 'd d_ ... a Cl a~e e,

espe~ialmente, cºm aquelas onde frequentemente eram veri fica.do'-
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emergénc i '.~

de situações de fato ~ utra das carDcte,~1sticas d~ gestão do cri.

tio Governador Wilson úr'~ga~ o qlJe ~ssociada a su~ tend~ncia

,
5~a perspectiva de ,lmpliar a SUd base de apoio e anga~iar dividen-
dos pol'lt1cos.

.'

seja n~ plano pol~tico~
espaço da cidade.

s ej;~ '1':~ ..~)~od11 r.i I'~ t".~. f- . .~ '::; :.1 v

d.e büscar referênc"j(ls Pê"(rj u:na Vi~;Ó0 :liais urec iso ,=~:! ;"orma Je L;~.
lI'paçao da cidane. ela~ora~os ,a~'a n ~~o ct~ 1~€3 a19~ns e~ql!2ma'; ij\";~

ficos em piônt,i1 qt:i,;l nos indicd$SF:m (om ::..115 l1uarlces do ~1t;2 (>5 ;;~.:/

t' io r e S com G s e c o i'1 f i 9 11~ ~'-"~ i) f:.s::~.:-.ç o G e.": ()5" (; P e s ::.0-2, S e 9 ti ~!do? S f1(

sibilidades eco'l~micas c~ seus O~UDa'1tes. [sqllenl~~ ~emelhJnj:e~

raçoes.

A olanta ~~e se ~0gue nos m0str~ as faixv5 de rcr!da prc .,

dominantes em cdd0- b3irro" l)fe~'e(el1~i) inrl'ic:..\dores titnto fi,Jtê d8'tt"

xas de renda disputando a dp {,,'u",;:!ca'.o alf-" UI',', "'If~'~l'il)' I'a"j- ..""~ '," r" Y ••. I. - ,) ll, '. I ; ••

quanto para avaliar os locais onde esta c0nvjv~ncia ~e d~ por f6

,-I "1'" ~, ;\ '1 .",:) •••.••.•. ;) Y \,oi. t ":•. .> -'

•

."..,.'

• ---' ", •..
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Como pocl~ S~~ ob5cr~~rfo~ tcmandc D gerd! da cidad~, em
1983, este esquem. confirma ,j fa,o de que a distribuiçio de
no espaço de João Pessoa aind~ e bastante mesclado. Na e n tê ,1 to •

10 dos bairros da Cid~d::l ;:I'\,-'V'I"~(~\I" 1<•. '~ t. '."r'" .. ,. ',. ,I "a com defini~io clara. por

um lado, "Cabo Branco" ,e "r'\analra". corno bairros de renda bastante
elevada e , por outro, 11 AI to do M,~tf;uS", do Bispo", 11 N o v a ; s " ,

"Cidade dos Funcionarias I"

I'Jo~o Agripino'l) como bairros rle renda baixfssima.
e

principalmente no "Bessõ" se r'e~;'istl'nVdo feilomeno de faixas de
renda bastante d~spares conviver\do no mesmo espaço, fenEmeno
que, pelo menos, nos dois ~ltimos bairros vem tendendo a se

est.e

alte-

rar face a grande valorizaçàü je terreno e construções de
de "luxo" que a~ tew. se registrado.

"

imóveis



~5)
Com base nas meslnos dados utilizados pard e C0nstruç~o c.

~.; distr"iolJf nos (life;.:~nte~'. bair'r"os

c i a c p2~dr'ci'o :lIédi d rt:' r '.rI':':::; ,01.;,01 I

"c .,
:li:'] ,'" (.

da OJ2 S (.: s c'

Íjuem

.J"i~1'''''''0/. - Iq8a
"í""i«CAçÁo ~1P"CIA,-
~! 6Ai;Q..~! 1"1 (2.k';j OA

1<.•.• >OA I-jÉOI.A("z"lf.!.L R. fi, 6~J.i.)

o prim~irc deles nos possibilitou perceber, por
que em 1983, a camada da populaçio que se situava na faixa

exemplo.

b

dó quadro de composição de renda local se distribu~a com um pes (i



r~~'ü~vc; ou 9t~JndE: pm q~jase 1.00,_, :.J (r.:>,'r J t.(\j 10 ~':l ,:idaje, sendo 5(:-

bretudo perifiricas as ~reas onde sua ilnport~nc ia relativa se n:o~-
trava mais acentuada, Isso porle ser llnl indiCRrlor de q!J~ J

l

midia da população de Juão reSSOd, clobora ainda mantenha uma razo~
vel presença na ar'C;l cel1~"r'r=;: p (';':1 ',:'ct ':i:'~(lç~~o cam a prõia, tem ~.:~n

.•....
dido a perder espaço r:~s j""J, ~rl'

as periferias. :,1 ' , r) n~':1 .. i' ]' <
• ' ..J r ' , .~. ~. o an~; de

;.3 t fi

1996

s e r a i 11te Y' e s s a li t. e d vai; l' f

•
ba;r'ros p"ldi~ novo:, '..,~ \' ',' i." , " ,- I" r, ,...... .-,~ .. -. .~ r.. '" . 'il' C'. (:', , ".: '.,.1. ,. j~;:.~ n .':: ") i J

'i."

niu, jii (13 nriOEfP. dl.'- ~;'l'l i)C,:,Jll~:~,-~; I_l)[;i.

sa faixa da população.

Ít.')A-O P~"I"O.1. IC.183.~_._----_..-~--:-'--
"'~~~AÇ_tG é'1P.e.CJ.J.\_

~o~~A,Q."-'>i 1'/1<"+JM
'E!'tJCA "'-TA (R .,. 6' 'il
•..••••"IJOA :

•. \.t1•.lITO .x.U,Í'04l..~AlJ!Em:H~lAl"~'f->J1r..rl.\"""'Allt€

~ FUACAlit:lJ1€
t----'T

L_-l.r:>>',io<"iFicAl-l\t:

o segundo esquen:2 grãficü c011firma, de rertc modo, a f'ol'-
te presença da camada de renda ai til na ai ei1 Cle~:~ri.!l I i S tI -

ção com praia e na prõpr'ia or-];.; rnarltim,'" Nos tY'~.z, no ept.Gr:to~ 11m

-



S"! o b :; e r v d r :nJ) {" o (..::t' ;. Ç' I (' J e~. <'1'.' :; i'1 3 Si r.;,; (. C.J ,

,,-

nessas r-egiõe';. 'o " •

'.'a "BO,'r,,-Rl'O", on.d",. , .. IAr"'nlr-' - . 1 .<;;; _ .;jt..'.' P r;;';..-:.;l }'u I;' OInl~~ r 'e'J2\G~,.

70% dos !nurddores. , t-l" ~ 'I' ,- I .~.-, r;:l V"., •., i:'ou .0 la ..... ~l • '.1 ,,_ I '-:J .''0

..kJ,;,Q ?E~"OA ' 1189.
"'Íc:'~Sl.Eqt.çiO E'tPAetAL
tJV'1 13AI ít~ W «>;.uOA

11"1-'''" B"i)(Q (fi. '" ol 'i .~
l...6'i".•.•Pr. :

r'it.ima sua presença C tO[.-.ll'1j~r:t-:. :n:~jgn-i1;icf)nl~

'l"'TO ~roll':lAlJre

_ 'lE.OIAU\~ .p-\lllf..lJUJ1E

~ Fl1.f'CAI{~

t=J~iljuifi~

•
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, ( '1 fi n~ I 1 , êl :1 C•• e a " " :,ignl i r i1!.iv I ex,.

pansao ou - o ,L I I .1 '.' f, rI " .J 'xpcr I,len tOL ,o.

r. 1 !l~C"S "
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'"eiXo 1W1l0V'~!Vo
<,'~0'1\liiÍ~jo'1,"!UiJIlt"'i7
U'iil'O ;ti<. elll~'r

','az rOm,' conS(:I(lll~"'L-:~;'" ~10'1'('=:('o .i. n,)t~Í'.,o',r de.. 'I-~lor;zil~~-:: Cu :~0\.. ~. I ; ~ , _c ••. I Co •., l: J \.. \' r. " a v " ,. r _ _ _ u _ :-

lo, O que se t'epel~c0te numa s~rie d~ ó~us ~0ciais como) por 0!TI l~..

do~ o aumento dos gastos pfiblicos conl a implantaç~o de S~l'viços d:
transporte e infraestrutura bâsicd) e, por outro, a dceler'aç50 n(:
processo de favelizaçio e a geraçao de uma total instahilidade d~
uma grande parcela da população em relação 5s possibilidade de per
manincia nos seus locais de moradia,

Obviamente que todo esse processu nao se d~ em absti'2tO.
mas se realiza concretamente segundo lIma determinada relação de
sUjeitos, interesses e forças econ6micas, sociais e pollticas em
jogo, aspecto este que nlerecera na pr6xima etapa da pesquisa uma
atençio mais criteriosa,

,

•
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MEXO 3

EVOLUÇTlO DO NOMERO DE OOMIC1LIOS EM JOAO PESSOA - 1960-1930

---r------:..:;.;--~-.-;--- -T ---------- ..-- -----.---.- ..--.------1-.---- ..-----.----------
~

INCRtJ,ENTO vOS I' C.'t""';T-.S "'BIT'C'O"AIs NO D- ~I I U"ID'DES D~ rONJut'TO'"NOMERO DE DOMICTUOS I ~,,,li,, lU"" ". ,I, .. I,' t. - ''''~. ~o;; " .. ' _...-_._--.- - - .r----.--.- -, - ------r----r----------: k~NCTAMENTOSI + FH;ANCIJlJ1["TOS 150-
I DCMIC1uoS I ABSOL"Tn ~. ,. 1'1<) DE' I 1'19 DE I % DA I '!! DO IN- !SOLADOS l---l-ADO~ .__ ...._...
I i" U , i CON,]UNTOS i UIHD."DES i C IDADE . CREMENTO i N9 I % DA i % DO

I
: I' i i I I! CIDADE I1 !NCRE
I I I I J' MENiU---------------- ',,--- .._-._--...----.---. -+ -- ..... -....- .L ...-.---1------,--- ...- ...-----.--.- _..------t----J.. __ .-

! i ' I I I I !

:::: I ::::: 9 :07 3:.51 :: i,::: ! ::: I 25:7 I,. 32e I,::: I :::6129"
i I I I I '
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FO~TES DE CO~SULTA

MAIA, Alexandre M~riz e OutrD~. Evnluç-aQ do Uso ResiJencictl

..
t,

<' "

PREFEITURA MUNICIPAL OE JOAO PESSOA, C6digu de UrbanisMo.
Pessoa, i 976.

SOUZA, Idamir~n Rat"tST..Ci ciu c outro~:. Estudo de local izaç60 dc'.

. ,

Conj untos Hab i t~(" i una i:~ , .,em \)OilO Pessoa. Trabalhe de
submetido ao CAU da UFP~, 1985,

FIPLAN. Populações de B8ixa Renda. Origem e Aspirações. Coo~Gene.

daria de Estudos e Pesqlllsas. Jo~o Pessoa, 1985.

CPM/Aglomerado Urbano de Joio Pessoa. A Região Polarizada e o Agi~

merado Urbano, Demogrêtfid, ,!l,nâli,:e dd PCjlulaçóo Ec:on0i1licdfn2n~p

Ativa. Volume r. JGáo PeSSJa. ;:304.

ÇPM/Aglomerado Urbano de J030 Pessoa. ;'1f,'c;êstrut'li"" Urbana, \loi" ..

me lI!, TOII'o 11.. João rP.ssoa, 19a4.

FERRAZ, Sônia Tadei e DUA'(m, JU,lrez. Pesqui,a. Produção e Consurn~

da Habitaçiic c o t'1ercadc I:nobili~)~io de ,João Pl..~ssoa. Depaj~tcm0rl

to de Arq!l i tetura da UFPb. 1985.

lAVIERI, Mari~ Beatriz Ferreira. O bNH e a Nova Forma dG Estado no
.

<

I3rasi I pãs-54. n' . C' ",1"' J. ", r:': -, j>.' I S.: \~I I,a y c.. li l e

ANDRADE:, Kãtia M. SJnto~. e outros. Uso do Solo em ,lOdO Pessoa. Trabillho

de Graduaçio submetido ao CAUda lIFPb, julho 1982.

COSTA FILHO, Alulz"io. A Renda do Solo e " Habitaçâo multifamiliar. Trabalho

de Graduação submetido ao CAlI da UFPb, julho 1982.
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